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“Uma Lembrança 
Permanente”

Leia mais na página 3

Se há algo que precisamos 
manter sempre vivo em nossa 
memória é que temos um Cria-
dor, alguém que nos formou, 
que nos criou; e por ser o au-
tor de nossa vida, Ele tem um 
amor especial por sua criação. 

Estado Islâmico: a Ameaça às 
Minorias Étnicas

Acredito que seja possí-
vel recuperar o que havia 
no primeiro casamento, 
no Éden. Antes da queda, 
Adão e Eva desfrutavam 
de uma singular relação 
trilateral com Deus.

Leia mais na páginas 4

Como Recuperar 
o que Perdemos?

Leia mais na página 9

Durante esse tempo de 
visitas às igrejas do Bra-
sil, tenho sido questiona-
do sobre o que é, e o que 
querem os militantes do 
tão falado Estado Islâmico 
ou ISIS. 

E a mensagem contida no 
texto que encabeça nossa re-
flexão é grandemente positi-
va, quando afirma que “have-
rá bom futuro para você”; mas 
também estabelece as condi-
ções, que, no caso, são (ape-
nas) duas, mas indispensáveis. 

Um Bom Futuro - Quem Não 
Deseja?

Leia mais na página 7
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que tal concorrer em 2015 a um 
“troféu promessas”, diferen-
te do acima referido? Que tal 
ser “premiado” (aprovado por 
Deus) não por ser “pop”, mas 
pela qualidade das promes-
sas feitas, isto é, não egoístas, 
mesquinhas, orgulhosas, anti-
Reino de Deus, etc? Que tal re-
ceber um “troféu promessas” 

por prometer cuidar da criação 
de Deus? Melhor, que tal rece-
ber no final de 2015 um “troféu” 
não só pela qualidade das pro-
messas feitas, mas pelo cumpri-
mento delas?

“Assim, quer vocês comam, 
bebam ou façam qualquer outra 
coisa, façam tudo para a glória 
de Deus.” (1Co 10.31)
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O Troféu Promessas se de-
nomina, segundo próprio site, 
como “a maior premiação da 
música evangélica nacional”. 
Com apoio da Rede Globo, 
trata-se de uma premiação do 
segmento gospel no Brasil com 
os nomes da música evangé-
lica. De acordo com o site, “o 
Troféu Promessas vem cumprir 
o papel de unificador do Corpo 
de Cristo, promovendo a comu-
nhão e o relacionamento entre 
os participantes que, na maioria 
das vezes, se conhecem, mas 
não têm a oportunidade de se 
relacionarem. Além de presti-
giar a música cristã, a premia-
ção sai da fronteira do gospel 
e alcança o gosto de pessoas 
de diversos segmentos, que re-
conhecem hoje o talento dos 
evangélicos no que diz respeito 
à música brasileira. Quem cer-
tamente ganha com isso é o pú-
blico, que tem a oportunidade 
de ver a honra de Deus se cum-
prir na vida de vários nomes da 
música evangélica. Profissionais 
que dedicam tempo e talento à 
disposição da obra de Deus.”

À parte a avaliação do con-
teúdo teológico do texto acima, 

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de dezembro
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Informamos que o e-mail 
editora.cibi@terra.com.br 
está desativado, ficando 
apenas editora@cibi.org.br 
para comunicação com a 
Redação.

Nota

Filiada à

... que tal con-
correr em 2015 a 
um “troféu pro-
messas” ...?

O irmão 
Marcos Diego 
Vieira Miranda 
é o novo fun-
cionário res-
ponsável pela 
área financei-
ra/logística da 
Editora Batista Independen-
te. Marcos tem formação no 
Curso Nacional em liderança 
do Instituto Haggai, é recém 
formado em Teologia pelo 
STBI Campinas (SP) e gra-
duando em Pedagogia. Ca-
sado com Samara Vascon-
celos Silva Miranda.

Ao irmão Claudionor da 
Paixão dos Santos, que está 
deixando a Editora para as-
sumir um novo desafio mi-
nisterial em Santa Vitória do 
Palmar (RS), acompanhado 
de sua esposa Mariluce da 
Silva Vieira Santos e filha Ga-
briele da Paixão Vieira San-

tos, o nosso 
agradecimen-
to pelo traba-
lho prestado e 
amizade. 

Que o Se-
nhor os aben-
çoe!

Editora Batista 
Independente tem 
novo funcionário
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Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

“Uma Lembrança Permanente”
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Estamos começando um 
novo ano e nada melhor do 
que avivar a nossa memória 
enquanto temos oportunida-
de.

Em Eclesiastes capítulo 12, 
versos de 1 a 8, somos exor-
tados a lembrar do Criador 
na mocidade, enquanto te-
mos vigor. Lembrar é trazer 
a memória, recordar.

Se há algo que precisa-
mos manter sempre vivo em 
nossa memória é que temos 
um Criador, alguém que nos 
formou, que nos criou; e por 
ser o autor de nossa vida, 
Ele tem um amor especial 
por sua criação. A lembrança 
de um Criador que nos ama 
e tem planos para nós deve 
fazer-nos procurar conhecer 
quais são esses planos, pois 
só cumprindo o propósito 
para o qual fomos criados 
poderemos realmente ser fe-
lizes.

O sábio aconselha ao jo-
vem a lembrar do Criador na 
mocidade. Por que tal con-
selho? Quais as razões para 
lembrar permanentemente 
do Criador e em especial na 
mocidade?

1-	 PORQUE É TEMPO DE 
ESCOLHAS E DE DECISÕES

É quando se é jovem que 
se faz as maiores escolhas; 
que tomamos decisões que 
irão influenciar todo o futu-
ro. Escolhas erradas na mo-
cidade trazem amarguras e 
tristezas por toda a vida.

 É quando se é jovem que 
se escolhe a profissão.  Tem 
tanta gente frustrada porque 
vive a vida toda fazendo o 
que não gosta; isto, porque 
não considera o que o Cria-
dor tem para sua vida.

 É quando se é jovem que 
se escolhe o cônjuge que 
será companheiro por toda 
a vida. Há tanta gente pa-
gando caro porque escolheu 

sem considerar a vontade do 
Criador.

2-	 PORQUE OS MAUS 
DIAS VIRÃO

O que fazemos nos dias 
bons nos garante nos dias 
maus. O mal é uma certeza 
na vida, o bem precisa ser 
criado. Por isso a mocidade 
é um tempo de estabelecer 

fundamentos seguros e fir-
mes para os dias maus. É 
nos dias da mocidade que a 
fé precisa ser robustecida; é 
nos dias da mocidade que o 
conhecimento de Deus deve 
ser buscado com muito mais 
intensidade, pois a memó-
ria e a facilidade de assimi-
lar, entender e até praticar 
é maior. Prepare-se para os 
dias mau!

3-	 PORQUE CRISES SEM-
PRE EXISTIRÃO

As nuvens tornam a vir de-
pois do aguaceiro. Enfrenta-
mos a tempestade, sai o sol, 
mas as nuvens voltam a ficar 
carregadas novamente. 

Enquanto vivermos nessa 
vida, estaremos sujeitos a dias 
de sol e a dias de aguaceiro. 
É a lembrança dos feitos de 
Deus que nos assegurarão vi-
tória em cada situação da vida. 

Não desanime nos dias de 
aguaceiro, traga à memória o 
cuidado e o amor de Deus por 
você. Fundamente-se em Deus 
e em sua Palavra nos dias da 
tua mocidade.

4-	 PORQUE A VELHICE 
CHEGARÁ

Muita coisa que você po-
dia fazer quando jovem não 
poderá fazer mais na velhi-
ce. A nossa mente pode per-
manecer jovem, mas o corpo 
não acompanhará o seu co-
mando.

Dedique-se inteiramente 
ao Criador e invista sua mo-
cidade fazendo o que glorifi-
ca a Ele, porque senão, che-
gará o dia em que você dirá: 
“Ah, se eu fosse jovem, faria 
mais para Deus! Ah, se eu 
fosse jovem, me disporia a ir 
para o campo missionário!”

Prezado leitor, precisamos 
ter em mente que um dia te-
remos que nos apresentar 
diante do Criador, então, não 
protele decisões importan-
tes que precisam ser toma-
das, o tempo que Deus nos 
dá se chama hoje. Deus nos 
ajude!

Um forte abraço e um 2015 
cheio de compromisso com o 
Criador.

Já pensou em ter o seu testemunho com 
Jesus publicado nas páginas de um livro?

De 01/11/2014 até 30/03/2015 a Editora Batista Independente es-
tará recebendo testemunhos de vida com Jesus para avaliação e 

posterior publicação em um livro. Os interessados devem enviar o 
testemunho em arquivo do Word para ebi@cibi.org.br  

A lembrança de 
um Criador que 
nos ama e tem pla-
nos para nós deve 
fazer-nos procu-
rar conhecer quais 
são esses planos, 
pois só cumprindo 
o propósito para 
o qual fomos cria-
dos poderemos 
realmente ser feli-
zes.



4

Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Durante esse tempo de vi-
sitas às igrejas do Brasil, te-
nho sido questionado sobre o 
que é, e o que querem os mi-
litantes do tão falado Estado 
Islâmico ou ISIS. Acreditamos 
que essa curiosidade esteja 
relacionada ao destaque dado 
pela mídia nas últimas sema-
nas. Tentarei explicar aqui as 
razões históricas, políticas e 
ideológicas que colaboraram 
para o surgimento desse gru-
po que tem feito com que mi-
norias étnicas daquela região 
(norte do Iraque e partes da 
Síria e Turquia), principalmen-
te as minorias cristãs, clamem 
a Deus assim como acontecia 
no tempo do profeta Habacu-
que: “Por que toleras a injusti-
ça?” (Hc 1.3 - NTLH). 

Razões muito antigas

Desde o início do islamis-
mo (século VII) e logo após a 
morte do profeta Muhammed 
(Maomé), no ano 632 d.C., já 
havia um desejo de mudanças 
sociais e religiosas no novo 
sistema criado, e elas aconte-
ceriam, em muitos casos, atra-
vés do uso da espada. O pri-
meiro grupo a surgir foi o dos 
Kharijitas (século VII e VIII), e 
seu desejo era promover a for-
ma mais ortodoxa do islã, vol-
tando às suas raízes. Depois 
surgiu o grupo denominado 
Hashshashin (século XI), e seu 
nome significa, literalmente, 
“aqueles que fumam haxixe”. 
Durante os séculos XIII e XIV, 
surgiu um movimento radi-
cal liderado por Ibn Taymiyya, 
quem enviou uma fatwa (um 
discurso radical religioso ofi-
cial) contra os mongóis. E no 
século XVIII, motivados pelo 
mesmo desejo de retorno ao 
fundamentalismo islâmico 
original, surgiu o movimen-
to do Wahhabismo na Arábia 
Saudita, responsável também 
pela criação daquele Estado. 
Considerando esses dados, é 
possível observar que o dese-
jo pelo fundamentalismo (or-
todoxia) já pairava os “arraiais 
islâmicos” desde muito tempo.

Movimentos contemporâ-
neos

A partir do século XIX, al-
guns movimentos tomaram 
forma no mundo contemporâ-
neo e, diferentemente daque-
les que surgiram em tempos 
anteriores, passaram a fazer 
parte de uma revolução não 
tão silenciosa e não tão-so-
mente localizada na Península 
Arábica. Seus reflexos podem 
ser vistos e sentidos ainda hoje 
em nosso mundo moderno. O 
primeiro dos movimentos mo-
dernos surgiu no Egito, onde, 
em 1928, foi criada a Irman-

dade Muçulmana. Essa mes-
ma irmandade foi aquela que, 
com a queda do ditador Hosni 
Mubarak, em 2011, retomou o 
poder do Egito após décadas 
de espera, enquanto “na ca-
lada” influenciava e dava as 
diretrizes às escolas islâmicas 
do país. Outro expoente dos 

movimentos radicais surgiu na 
Líbia, sob a liderança do dita-
dor Muammar Kadafi, que to-
mou o poder do país em 1969 
após um golpe militar, e seus 
primeiros anos de governo de-
monstravam seu alto envolvi-
mento com o terrorismo radi-
cal, tendo o islã como princi-
pal bandeira para justificar tais 
atos. 

Mas foi em 1979 que o mun-
do conheceu de fato, através 
da Revolução Islâmica do Irã, 
o grande desejo do mundo 
muçulmano de declarar sua 
indignação contra o Ociden-
te. Depois disso, uma série de 
eventos passou a conduzir a 
história do radicalismo islâ-
mico aos dias atuais: 1) Em 
1989, os afegãos conseguem 
expulsar os soviéticos de seu 
país e veem nisso a mão de 
Alá com eles; 2) No início dos 
anos 1990, surgem os talibãs e 
ouve-se falar também de uma 

organização terrorista chama-
da Al-Qaeda e seu principal 
homem (Osama bin Laden); 
3) Em 2001, o mundo é abala-
do com os ataques ao World 
Trade Center, no país mais oci-
dental e capitalista do mun-
do (Estados Unidos), o que 
acarretou na invasão ao Afe-

ganistão pelo Exército ameri-
cano em busca de Osama bin 
Laden; 4) Em 2003, ocorre a 
invasão americana ao Iraque 
contra o regime de Saddam 
Hussein, o que para a comu-
nidade islâmica radical trouxe 
um enorme sentimento de hu-
milhação à causa do islã; 5) De 
2003 a 2013, o que se viu foi 
uma série de ataques e mani-
festações radicais em todo o 
planeta.

O Estado Islâmico do Ira-
que e do Levante

Com o grande desejo de ver 
a concretização do retorno 
às raízes islâmicas do tempo 
do profeta do islã, somada à 
indignação e humilhação so-
fridas pelos muçulmanos do 
mundo inteiro pelo Ocidente, 
surge em uma região remota 
do planeta, um grupo intitula-
do Estado Islâmico do Iraque 
e do Levante (Islamic State 
in Iraq and Syria – ISIS), gru-
po que segue uma interpreta-
ção islâmica antiocidental ex-
trema e que chama de infiéis 
e apóstatas todo aquele que 
não está de acordo com suas 
interpretações. É um grupo 
motivado principalmente pelo 
desejo de reconquista das ter-
ras islâmicas (Iraque, Síria e 
Turquia) para a instalação do 
novo Califado Islâmico (cali-
fa seria a autoridade mundial 
sobre todos os muçulmanos 
do planeta). É um grupo tam-
bém que tem como principais 
características a instalação de 
uma bandeira negra no prédio 
mais alto da cidade, represen-
tando a reconquista territorial; 
a conquista de mentes e co-
rações de muçulmanos atra-
vés de serviços sociais em lo-

cais devastados pela guerra; 
a distribuição de pendrives 
com cânticos jihadistas, víde-
os que mostram as conquistas 
do novo Estado e folhetos que 
pregam contra o Ocidente e a 
democracia; a imposição gra-
dual e uma interpretação es-
trita das leis islâmicas. O saldo 
negativo desse novo “Estado 
estabelecido” já pode ser visto 
e sentido em todo o planeta. 
As minorias étnicas daquela 
região estão sendo literal-
mente dizimadas, e entre elas 
estão algumas comunidades 
cristãs. Jornalistas ocidentais 
capturados foram decapita-
dos em uma demonstração 
para o mundo de que eles não 
estão brincando.

Um clamor

As minorias étnicas que 
hoje sofrem com as atrocida-
des causadas por esse novo 
regime radical podem estar 
clamando da mesma maneira 
que a comunidade do tempo 
do profeta Habacuque: “Esta-
mos cercados de destruição 
e violência”. Isso é o que eles 
estão dizendo. Mas como isso 
pode mudar? Como evitar que 
jovens (entre eles alguns oci-
dentais) parem de se alistar no 
exército desse Estado Islâmico 
e venham a morrer por uma 
causa tão radical e violenta? 
Sem uma intervenção divi-
na, dificilmente veremos esse 
quadro mudar. Porém, existe 
algo que move o coração de 
Deus: é quando o seu povo se 
coloca diante dele e clama por 
justiça, paz e prosperidade 
(essa última como aquela que 
nos garante um estado de sa-
tisfação plena mesmo na ad-
versidade). Então, cabe a nós 
clamarmos por esse momento 
crítico vivido em nossos dias; 
dias esses que podem presen-
tar ao mundo, a qualquer mo-
mento, um regime que se for 
aceito por toda a comunidade 
muçulmana mundial, poderá 
trazer sérias consequências 
para toda a humanidade. Ain-
da bem que temos a garantia 
de que as portas do inferno 
não prevalecerão. Mas ainda 
há muitos povos que não sa-
bem e nem podem desfrutar 
dessa verdade espiritual. Não 
deixe de clamar pelas mino-
rias étnicas (cristãs e não-cris-
tãs) que hoje sofrem naquela 
região sob o regime do Esta-
do Islâmico. “A oração de um 
justo é poderosa e eficaz” (Tg 
5.16b).

Por Caleb Mubarak 
Missionário da JMM no Nor-

te da África
Fonte: O Jornal Batista – 

publicado com autorização.

Estado Islâmico: a Ameaça às Minorias Étnicas

As minorias ét-
nicas que hoje so-
frem com as atro-
cidades causadas 
por esse novo regi-
me radical podem 
estar clamando da 
mesma maneira 
que a comunidade 
do tempo do profe-
ta Habacuque: “Es-
tamos cercados de 
destruição e vio-
lência”.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JANEIRO DE 2015
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Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br

Fermata

Eu vi uma folha totalmente 
preenchida com letras e pala-
vras. Ao ler, observei erros gra-
maticais, palavras escritas erra-
das e correções malfeitas, além 
de manchas, rasuras, letras irre-
gulares e mal escritas.  Fiquei 
profundamente irritado com o 
que vi e li. Não podia concor-
dar com tal obra mal feita; com 
a falta de esmero e dedicação 
do escritor. O pior é que não 
parecia ser resultado da falta 
de conhecimento ou de capaci-
dade. Parecia, sim, consequên-
cia de uma atitude desleixada 
e despreocupada. Quanto mais 
eu lia, mais me irritava. Quem 
seria o autor daqueles versos, 
daquelas linhas realmente mal 
traçadas? 

De repente eu vi do que se 
tratava e de vergonha meu ros-
to corou. A página preenchida 
era o meu ano que se encerrava. 
Era eu o escritor incompetente, 
o mestre dos garranchos e dos 
borrões. Cada decisão errada 
representava um borrão, cada 
pensamento torto uma rasura, 
uma mancha ou uma linha sem 
sentido. Os erros gramaticais, 
as letras irregulares, as corre-

ções malfeitas, nada mais eram 
do que consequências da vida 
que levei. 

Li com horror cada linha, 
cada palavra. Mas o pior ainda 
estava por vir. No final da pá-
gina um professor duro e rigo-
roso escrevera com letras de 
sangue a avaliação mais do que 
merecida: Reprovado!

Minhas lágrimas molharam o 
papel que tinha em mãos. Não 
podia imaginar pior veredicto 

do que este. Minha vida retrata-
da em uma folha rasurada, rota 
e maltratada. O que restava de 
meu orgulho rapidamente se 
foi. Não havia nada em mim que 
pudesse servir de consolo ou 
desculpa. A página estava ali: 
prova cabal de meu fracasso e 
incompetência. Chorei!

No mesmo instante eu vi 
uma mão que me estendia uma 
nova folha. Uma folha em bran-
co sem nada escrito. Ao mesmo 

Uma Folha de Papel

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

tempo eu ouvi uma voz que me 
dizia: Escreva! 

A folha em branco era meu 
novo ano. A mão e a voz eram 
do meu rigoroso professor que 
me dera mais uma chance antes 
do exame final e definitivo. 

Cai de joelhos – agora eu não 
era nada mais do que um me-
nino assustado e envergonhado 
– e orei:

Senhor, sei que és um professor 
rigoroso e justo, 

nem uma letra eu quero escre-
ver sem que tu estejas segurando 
a caneta; 

nem uma sentença sem que tu a 
tenhas formulado; 

nem uma vírgula sem que tu a 
tenhas aprovado.

Do céu ouvi uma voz, como um 
poderoso trovão, como o som de 
muitas águas, que me dizia:

“Na mão alguém mais forte 
você colocou a sua caneta. Agora 
você está, finalmente, pronto para 
escrever uma página aprovada.” 

(Inspirado numa poesia de 
Nils Bolander, poeta e pastor 
sueco)

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

10º Aniversário da Igreja “Comunidad de La Paz” em Madri 

Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Entre os dias 10 e 12 de ou-
tubro de 2014 foi celebrado o 
10º aniversário da igreja “Comu-
nidad de La Paz”, na cidade de 
Madri, capital espanhola, sob 
tema baseado no Salmo 100.4-5, 
que diz: “Entrem por suas portas 
com ações de graças, e em seus 
átrios, com louvor; dêem-lhe gra-
ças e bendigam o seu nome. Pois 
o Senhor é bom e o seu amor leal 
é eterno; a sua fidelidade perma-
nece por todas as gerações.”

Foram três dias especiais para 
uma igreja que se iniciou com a 
formação de uma pequena célu-
la, e que por isso, hoje, investe na 
formação de novas células. 

Durante os dois primeiros 
anos funcionou como uma pe-

Milton Campos - Correspondente

quena célula, mas logo passou 
para um pequeno salão e nos úl-
timos cinco anos está num am-
plo salão alugado. Durante esse 
tempo, 52 pessoas foram batiza-
das. 

Trata-se de uma igreja que 
tem trabalhado com o discipula-
do e tem crescido com o firme 
fundamento da Palavra de Deus. 
Foi iniciada por missionários CIBI 
Brasil, CIBI Portugal e Igrejas 
Evangélicas Livres da Noruega 
numa parceria missionária. Tal 
fato faz com que hoje ela ame e 
acredite em Missões. 

A igreja agradece a todos que 
colaboram com as sementes se-
meadas com amor para a planta-
ção dessa nova igreja. Ela agora 

existe graças a Deus e ajuda dos 
irmãos.

Para adoção missionária, en-
tre em contato com a Secretaria 
de Missões da CIBI, através do e-
mail: secretaria@smcibi.org

A Secretaria de Missões 
deseja a todos um Feliz Natal 
e um bom final de ano para 

todos!

Participação do Coral Evangélico Unido de 
Madri

Grupo de Louvor com participação 
especial de alguns irmãos da Igreja “All 

Nations of Bedford”

Pastor Marinaldo e Zenaide, com seu
filho Tiago e mais alguns irmãos de 
Pamplona, além de Milton e Zoraide

Fortalecimento e ânimo para um novo tem-
po da igreja
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Questões Ambientais

INTERACT

Responsabilidade do Meio Ambiente como Denominação

“O Senhor Deus colocou o 
homem no jardim do Éden para 
cuidar dele e cultivá-lo.” (Gênesis 
2.15)

O capítulo dois de Genesis é 
fantástico. Temos ali a narrativa 
da criação do Jardim do Éden. 
Um lugar sensacional. Desejoso 
de se viver. Deus teve o cuidado 
de fazer desse jardim algo espe-
cial em sua criação. Tinha várias 
espécies de árvores agradáveis e 
boas para alimentação. Do Éden 
havia uma nascente de um rio 
que irrigava o jardim e se dividia 

em quatro: “Pisom, Giom, Tigre 
e Eufrates”. Imagine o sabor da 
água desses rios, a pureza e qua-
lidade. Também lemos que havia 
ouro de boa qualidade da terra 
de Havilá.

No centro do jardim havia a 
marca do eterno. A árvore da 
vida e a árvore do conhecimento 
do bem e do mal. Essas árvores 
representavam um sinal da pre-
sença de Deus e da submissão 
à sua vontade, ou seja, suas or-
dens. A verdade é que o homem 
não tinha motivo nenhum para 
desobedecer à orientação do Al-
tíssimo. O fez por curiosidade e 
indução da serpente.

Adão e Eva são responsáveis 
pela entrada do pecado na Terra, 
na humanidade e também por 
desencadear o início dos distúr-
bios ambientais que seguiriam a 
história do homem.

Os problemas ambientais de 
nossos dias são, em sua maioria, 
consequência da ganância do 
homem, que deixou de cultivar 
e cuidar da terra para diligente-
mente explorá-la. Tudo por ga-
nância financeira.

Sabemos que muitas ONG’s 

se esforçam para, de alguma 
maneira, cuidar da natureza, das 
plantas, dos animais, etc. Te-
mos o exemplo do Green Peace, 
cujo lema é: “Juntos pelo Meio 
Ambiente Por um Planeta mais 
Verde e Limpo”. Projetos de Re-
florestamento da Mata Atlân-
tica como: “WWF Brasil – Mata 
Atlântica”. 

Graças a Deus existem alguns 
Adãos e Evas “redimidos” – no 
sentido de obedecer à ordem de 
Deus: Cuidem e cultivem minha 
natureza!

Sabe irmãos, é sempre mais 
fácil para nós, como Igreja, jogar 
a culpa no governo, nas empre-
sas poluidoras do solo e dos rios, 
madeireiras obstinadas e, sim-
plesmente, cruzarmos os bra-
ços sem sequer nos preocupar-
mos com alguma ação prática 
no sentido de “cuidar e cultivar 
o Jardim de Deus”. Essa terra 
maravilhosa é o Jardim de Deus 
para nossa vida.

O Apocalipse (cap 21) fala da 
Nova Jerusalém que desce da 
parte de Deus ao encontro da 
noiva. Para nossa alegria o Éden 
arrebatado será revelado neste 

Na Interact temos falado so-
bre a nossa responsabilidade 
com o meio ambiente, como 
gestores da criação de Deus. 
Quando falamos da nossa visão, 
de levar todo o Evangelho à to-
das as pessoas em todo mundo, 
incluímos também o cuidado 
com a criação.

Quando falamos de todo o 
Evangelho, nos referimos ao 
Evangelho Integral e nele está 
incluído a nossa responsabilida-
de ambiental. A criação existe 
para adorar a Deus, o ser huma-
no foi criado à imagem de Deus 
e faz parte desta criação. Nós 
queremos cuidar da criação sim-
plesmente porque ela pertence 
Àquele que chamamos de nosso 
Senhor. Nós não podemos dizer 
que amamos a Deus se abusa-
mos daquilo que por direito per-
tence a Cristo como criador e re-
dentor. Temos uma responsabili-
dade única de ser cooperadores, 
gestores e co-criadores de Deus.

No documento visionário da 
denominação aqui na Suécia, IN-
TERACT 2020, está escrito que:

“Somos desafiados ao ver que 
a criação de Deus é explorada 
em muitos lugares do mundo e 
que os problemas ambientais au-
mentam em volume”;

“Queremos desafiar a nós 
mesmos e à nossa sociedade a 
tomar mais responsabilidades 

localmente e globalmente nas 
áreas de justiça, paz, combate à 
pobreza e um desenvolvimento 
sustentável”;

“Queremos até um resultado 
até 2020 de que o nosso tra-
balho nacional e internacional 
treine discípulos de Jesus que 
estão dispostos a mudar estrutu-
ras negativas na sociedade, que 
rompam com as injustiças e que 
combatam a pobreza de uma 
maneira marcante.”

Estas três citações estão de 
diferentes formas conectadas 
com o tema “cuidado ambien-
tal”. Se fazemos uma análise de 
contexto rápida, entendemos 
que o problema ambiental hoje 
está muito mais relacionado com 
valores e estilos de vida do que 
pensávamos antes. Vemos que 
são perspectivas e atitudes in-
corretas que levam a este agra-
vamento dos problemas ambien-
tais mundiais.  A partir disto co-
meçamos, como Interact, a nos 
perguntar qual é a nossa respon-
sabilidade como denominação, o 
que está ao nosso alcance para 
frear este desenvolvimento? 

Como consequência disso foi 
formado um grupo de trabalho 
para criar uma política organiza-
cional acerca desse assunto. O 
objetivo é minimizar a influência 
no meio ambiente do trabalho 
da Interact, que ações proati-

vas e uma gestão saudável do 
ambiente façam parte da de-
nominação, que ela tenha uma 
reflexão teológica sobre meio 
ambiente, sendo uma voz profé-
tica que colabora para aumentar 
a consciência sobre os grandes 
desafios mundiais, e que a Inte-
ract possa colaborar com ferra-
mentas e recursos para as igrejas 
e nossos parceiros no seu traba-
lho ambiental.

O documento que está sen-
do trabalhado para depois ser 
aplicado está em fase de esbo-
ço. Queria somente dar alguns 
exemplos do que está no docu-
mento: 

•	 Impacto ambiental – fazer 
um prognóstico sobre o impacto 
ambiental da Interact nas áreas 

de transporte, energia, compras, 
reciclagem; 

•	 Objetivos ambientais – 
iniciar um trabalho consciente 
de meio ambiente no escritório 
da Interact;

•	 Planos de ações – planos 
para minimizar o impacto am-
biental do trabalho da Interact;

•	 Interact como recurso e 
canal de impacto – como mudar 
diferentes situações na Suécia e 
no mundo. 

Entendemos que, como Igre-
ja, não podemos estar de braços 
cruzados, sabendo que esta tam-
bém é uma responsabilidade do 
cristão. Estamos ansiosos para 
ver onde esse trabalho poderá 
nos levar no futuro.

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de 
Curitiba, PR

monteirocastro@uol.com.br
Pastoral Hoje

tempo. O santo Jardim de Deus 
se manifestará novamente e te-
remos acesso à árvore da vida, 
cujas folhas são para a cura das 
nações. Você crê? Lá, também 
tem um rio que sai do trono de 
Deus. O rio da vida. Lá as ruas 
são de ouro. Lá o centro do jar-
dim é o Senhor Jesus, o Cordeiro 
de Deus que venceu. Aleluia!

Enquanto não chega esse 
tempo de glória, somos respon-
sáveis pela natureza de Deus, 
por esta linda terra que o Senhor 
nos dá!

Lembre-se de pequenas 
ações que podemos ter para não 
prejudicar tanto o nosso planeta: 

1. Economize água. 2. Econo-
mize energia elétrica. 3. Dê pre-
ferência ao transporte público. 4. 
Recolha o lixo reciclável. 5. Plante 
uma árvore. 6. Crie uma equipe 
que se prontifique a um traba-
lho voluntário junto ao governo 
para limpeza de rios e/ou outras 
ações em favor da natureza.

A única coisa que não pode-
mos fazer é ficar parados e ino-
perantes com relação às ques-
tões ambientais. Que Deus nos 
ajude. Amém!
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Um Bom Futuro - Quem Não Deseja?

“Não inveje os pecadores em 
seu coração; melhor será que 
tema sempre o Senhor. Se agir 
assim, certamente haverá bom 
futuro para você” (Pv 23. 17-18).

Futuro – que palavra enig-
mática! Ela aponta para algo 
que ainda não aconteceu, mas 
poderá acontecer. É tão com-
plicada essa questão do futuro 
que, em gramática, quando se 
estuda os vários tempos e mo-
dos na conjugação dos verbos, 
o conceito de “futuro” é des-
dobrado: futuro do presente, 
futuro do pretérito, futuro do 
subjuntivo. Que dor de cabeça 
para o estudante!

Muito mais do que a ques-
tão gramatical, certamente o 
mais preocupante é o aspecto 
enigmático daquilo que está 
por acontecer, é o desconhe-
cido. Sim, por mais previsível 
que possa ser o dia de amanhã 
– ainda sim ele é uma incóg-
nita. Por isso, o mesmo sábio 
Salomão, em outro texto, ad-
verte: “Não se gabe do dia de 
amanhã, pois você não sabe o 
que este ou aquele dia poderá 
trazer” (Pv 27.1). Por trás dessa 
advertência percebe-se: o futu-
ro poderá ser bom ou ruim! E 
a mensagem contida no texto 
que encabeça nossa reflexão é 
grandemente positiva, quando 
afirma que “haverá bom futuro 
para você”; mas também esta-
belece as condições, que, no 
caso, são (apenas) duas, mas 
indispensáveis. Quais são elas?

1. Não invejar os pecado-
res! Neste primeiro requisito há 
dois aspectos que devem ser 
ressaltados: a própria questão 
da inveja, que por si só já se 
trata de um sentimento peca-
minoso e não deve ter abrigo 

no coração de uma pessoa que 
teme ao Senhor. Mas também, 
e intimamente ligado àquela, o 
“andar no caminho dos peca-
dores”.  O Salmo 1 adverte-nos 
quanto a isso! Essa recomen-
dação bíblica não significa, de 
modo algum, discriminação 
sob o conceito de desprezo 
pelas pessoas. Trata-se, isto 
sim, de não viver nas práticas 
que desagradam a Deus – e 
são muitas –, que caracterizam 
a vida daqueles que ainda an-
dam afastados de Deus, sem 
nenhuma preocupação com os 
ensinamentos da Palavra do 
Senhor, porque ainda não tive-
ram uma experiência de verda-
deira entrega pessoal a Ele. A 

tais pessoas agrada-lhes fazer 
a própria vontade e os próprios 
prazeres! Para esses, o futu-
ro não promete boas coisas, 
se visto sob a perspectiva de 
Deus!

2. O segundo requisito para 
um bom futuro não é menos 
desafiador: temor a Deus! Este 
é um tema recorrente na Bíblia, 
desde o Antigo Testamento. 
E trata-se de uma percepção 
humana que, de certo modo, 
corresponde a uma fagulha di-
vina que faz parte da própria 
natureza espiritual do homem 
como ser criado à imagem e 
semelhança de Deus. Em todos 
os tempos e em todas as civi-
lizações, o homem manteve a 
ideia de alguém superior a ele, 
a quem deve adoração e res-
peito. Tendo perdido, por causa 
do pecado, a noção do verda-
deiro Deus – único e soberano 
– a humanidade atirou-se à ido-
latria, imaginou e criou os seus 
próprios deuses. Resultado: 
a ansiedade perante o futuro 
desconhecido, com seus des-
dobramentos, que incluem a 
feitiçaria, a adivinhação, a invo-
cação dos mortos e todas es-
sas práticas em busca de uma 
resposta para o desconhecido 
dia de amanhã. 

O Senhor Deus, em sua au-
toritativa Palavra, proíbe e con-
dena esses expedientes huma-
nos (Dt 18.10-12; 2Cr 33.6; Gl 
5.19-21).

Mas, afinal, o que significa te-
mer a Deus? Em síntese, pode 
ser dito, primeiramente, que 
não é medo e nem pavor no 
sentido em que geralmente es-
sas palavras são usadas. Medo 
e pavor são emoções que se 
apoderam de nós diante de pe-

rigos e situações que fogem ao 
nosso controle e, ameaçadoras 
que são, tais circunstâncias, de-
sequilibram nossa sensação de 
segurança. 

Quando, porém, a Bíblia nos 
fala sobre o temor a Deus, a 
ideia principal é a devoção in-
condicional a Ele, que resulta 
numa adoração exclusiva, mo-
tivada pelo amor sincero e leal. 
Disso advém, normalmente, o 
prazer em ouvir e obedecer os 
mandamentos divinos, expres-
sos em sua Palavra – as Sagra-
das  Escrituras (mais uma vez 
o salmo 1). Esta é uma incon-
fundível caraterística da pessoa 
que teme ao Senhor: ela tem 
prazer em escutar, ler e estudar 
a Bíblia! O contrário disso, no 
mínimo, é um sinal ou de total 
distanciamento de Deus ou de 
fraqueza, debilidade espiritual 
na vida de um cristão! Nesse 
caso, o temor do Senhor está 
em baixa – e o bom futuro está 
ameaçado!

Concluindo nossa reflexão, 
vale reforçar: pode haver um 
bom futuro! Sobretudo no que 
diz respeito à eternidade: com 
Deus, e não separado Dele! Mas 
já aqui neste mundo, seja como 
for, uma vida não refém de an-
siedade quanto ao futuro, mas 
devota ao Senhor, trilhando o 
Seu caminho...

Ao iniciarmos o Ano Novo, 
amigo leitor – será que esta-
mos seguros de que haverá um 
bom futuro para nós? Isso vai 
depender, como nos lembra 
essa mensagem que já vem da 
antiguidade, se... É o futuro do 
subjuntivo, é uma possibilidade 
– para os tementes a Deus, uma 
certeza! FELIZ 2015 !
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FEPAS Equipe
FEPAS

A FEPAS vem trabalhando 
com o tema meio ambiente 
desde 2010 através de fóruns 
com os jovens, oferecendo 
canecas para substituir co-
pos plásticos em eventos e 
sacolas retornáveis. 

Atualmente, o tema tem 
sido abordado através do 
trabalho dos articuladores 
regionais em nossas igrejas 
que, além de apresentarem 
o tema numa perspectiva bí-
blica, podem realizar junto à 
igreja uma atividade prática. 

Compartilhamos aqui al-
gumas experiências que tem 
acontecido a partir do tra-
balho dos articuladores da 
FEPAS. São pequenas ações, 
mudanças de hábitos, mas 
que nos ajudam a entender o 
nosso papel como cristãos no 
cuidado com a criação.

Em Macapá, estado do 

Amapá, a articuladora Da-
nielle Vasconcelos trabalhou 
junto à duas igrejas locais 
ligadas à CIBI. Na Igreja Ba-
tista Independente Arca da 
Aliança o grupo foi formado 
por pais, membros da igreja e 
da comunidade, que partici-
param da atividade enquanto 
seus filhos estavam numa ati-
vidade oferecida pela igreja 
por ocasião do Dia das Cri-
anças.  

Após uma reflexão basea-
da em textos bíblicos como 
Gênesis 1.11-12 e Salmo 19.1-
3, que afirma que Deus criou 
todas as coisas e nos deixou 
responsáveis por tudo, dei-
xou toda a criação para o ho-
mem lavrar e cuidar, também 
foi exposto que um ambiente 
ecologicamente equilibrado é 
direito garantido pela Consti-
tuição Federal/88. 

Igrejas Comprometidas com a Criação 

1. Modificar meus hábi-
tos de consumo, buscando 
produtos duráveis, biode-
gradáveis e que não des-
troem a natureza; 

2. Evitar o desperdício 
de alimentos;

3. Economizar água e 
energia;

4. Reciclar sempre que 
eu puder; 

5. Não jogar lixo fora do 

“Todos têm direito ao meio ambiente ecolo-
gicamente equilibrado, bem de uso comum 
do povo e essencial à sadia qualidade de 
vida, impondo-se ao Poder Público e à cole-
tividade o dever de defendê-lo e preservá-lo 
para as presentes e futuras gerações” (Cons-
tituição da República Federativa do Brasil, 
1988 - CAPÍTULO VI - DO MEIO AMBIENTE, 
Art. 225).”

Para finalizar, o grupo se 
comprometeu com dez ati-
tudes que precisamos mu-

dar diante de Deus e também 
como cidadãos sendo:

lixeiro; 

6. Cuidar dos animais; 

7. Plantar sempre que eu 
puder; 

8. Preferir objetos reuti-
lizáveis; 

9. Ensinar as crianças 
atitudes saudáveis; 

10. Aprender mais da 
Palavra de Deus.

Considerando os casos 
confirmados de dengue e fe-
bre  chikungunya na região, 
que são transmitidas pelo 
mosquito aedes aegypti, um 

dos grupos foi desafiado a 
construir junto a “mosqui-
toeira”, uma armadilha feita 
com garrafa pet que atrai os 
mosquitos. 

1. Sacolas para recolher 
lixo no carro e evitar sujar 
as ruas; 

2. Evitar que pilhas e 
baterias sejam jogadas ao 
céu aberto e contamine o 
solo e a água; 

3. Recolher óleo de co-
zinha para reciclagem; 

4. Separar o lixo seco do 
orgânico; 

5. Plantar árvores; 

6. Diminuir o uso de sa-
colas plásticas; 

7. Compostagem. 

Na Igreja Batista Indepen-
dente Filadélfia, a atividade 
prática foi realizada com as 
crianças da igreja e da comu-
nidade que vieram para parti-
cipar da atividade do Dia das 
Crianças. Para tratar o tema 
do lixo, o grupo saiu para uma 

No norte do Brasil, espe-
cialmente Amazonas e Ro-
raima, a articuladora Simone 
Pereira tem visitado as igre-
jas propondo 7 ações, entre 

caminhada na qual deveriam 
desenhar o que acham que 
faz parte do meio ambien-
te. Após a observação cons-
truíram um mural do mundo 
limpo e do mundo sujo com 
desenhos pintados por eles 
mesmos. 

as quais a igreja pode esco-
lher qual é mais adequada ao 
seu contexto ou ainda ser re-
alizada individualmente. 
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Como Recuperar o que Perdemos?

2 em 1
Pra. Odila Carvalho

é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há 35 anos 
com Juares Pires (seminarista 
do STBIEAD). Membros da IBI 

Filadélfia de Americana (SP) 

batizando-os em nome do Pai 
e do Filho e do Espírito San-
to” (Mt 28.19).

“Quem crer e for batizado 
será salvo, mas quem não crer 
será condenado” (Mc 16.16).

Qual terá sido o impacto 
disso sobre Áquila e Priscila? 
Terá mudado e aprofundado 
sua relação matrimonial? Não 
há muitos detalhes acerca 
desse casal no Novo Testa-
mento. Porém, quando lemos 
nas entrelinhas, somos leva-
dos a crer que deve ter ocor-
rido essa influência transfor-
madora.

Áquila e Priscila viveram 
uma aventura juntos, uma 
aventura exclusivamente or-
questrada por Deus para re-
fletir seu amor pela Igreja. 

Naturalmente, nem todos 
os casais sentem o mesmo 
grau de empolgação que sen-
tiram Áquila e Priscila quan-
do encontraram o apóstolo 
Paulo.

Para os outros, nossa aven-
tura juntos pode parecer 
pouco mais que a rotina co-
mum do dia a dia. Para nós, 
entretanto, ela é a estrutura 
que dá sentido à vida.

Acredito que seja possível 
recuperar o que havia no pri-
meiro casamento, no Éden. 
Antes da queda, Adão e Eva 
desfrutavam de uma singular 
relação trilateral com Deus. 
Eles tinham a clara incum-
bência de povoar a Terra - 
uma aventura emocionante 
que também punha à prova 
a mente humana, desafiando 
o casal primordial a aprender 
e crescer no conhecimento 
e no entendimento da cria-
ção de Deus. Além disso, de 
algum modo misterioso, a 
união deles era um reflexo do 
próprio Deus.

Tudo isso se perdeu quan-
do Adão e Eva comeram do 
fruto da árvore do conheci-
mento do bem e do mal. A 
magnífica imagem que o Se-
nhor havia concebido para o 
casamento maculou-se. Em 
vez de um relacionamento 

trino, em que cada integrante 
se dava ao outro, o casamen-
to passou a ser um duo, em 
que cada um dos cônjuges se 
interessava primordialmente 
pela satisfação de suas ne-
cessidades egoístas.

O mundo passou a ser sub-
jugado, em geral, pela for-
ça, e não pela ação de um 
governante benevolente. As 
mulheres, por sua vez, qua-
se sempre eram excluídas do 
processo. 

O conhecimento avançava 
lentamente e quase sempre 
alheio ao reconhecimento da 
existência do Criador. Marido 
e mulher raramente faziam de 
sua relação um empreendi-
mento conjunto. Resumindo, 
o casamento transformou-
se em uma pálida e obscura 
imagem daquilo que Deus 
concebeu.

Acredito que Áquila e Pris-
cila foram um dos primeiros 
casais a enxergar as pos-
sibilidades oferecidas pelo 
casamento conforme os de-
sígnios de Deus. Foi a igreja 
deles, em Éfeso, que recebeu 
de Paulo as instruções para 
encher-se do Espírito Santo, 
com a subsequente aplicação 
aos maridos e às mulheres. 

“Portanto, vão e façam dis-
cípulos de todas as nações, 

FEPAS Equipe
FEPAS

A articuladora Annie, do 
estado de São Paulo pôde 
falar na Igreja Batista Inde-
pendente em Vila Carrão 
sobre o efeito estufa, a boa 
administração do tempo, os 
3 R’s (Reduzir, reaproveitar, 
reciclar), reaproveitamento 
de alimentos como cascas e 
talos, a crise da água e con-
cluindo com “o que temos a 
ver com isso” usando os tex-

tos de 1 Timóteo 6.6-8, Co-
lossenses 1.15-20 e Romanos 
8.19-25, conduzindo os jovens 
à uma reflexão sobre quais 
atitudes podemos tomar que 
farão mudar essa situação. 
Após esta preleção uma jo-
vem contou que a decoração 
de seu casamento será toda 
com materiais reciclados, e 
que já começaram a fazer os 
arranjos.  

Na Igreja Batista Indepen-
dente em Juazeiro do Norte 
(CE), após a visita da arti-
culadora Mayane Cordeiro, 
na atividade que se chama 
“Sexta com Cristo” no mês de 
agosto, aconteceu uma ação 
comunitária com o tema: A 
Coleta Seletiva e o Meio Am-
biente, com oficinas com o 
uso de materiais reciclados, 
enquanto aconteciam consul-

tas médicas, corte de cabelos 
e encerramento com a parti-
cipação da banda Geração 
de Ezequiel (grupo formado 
por Juventudes) e lanche co-
munitário. Essa ação teve re-
percussão na cidade, sendo 
inclusive alvo de reportagem 
da tv local. 

Se houver interesse de receber o articulador regional em sua igreja, entre em contato com a Fepas (fepas@fepas.org.
br). Deixamos aqui o convite para que você e sua igreja façam parte deste movimento conosco em que a Igreja de Cristo 
pode revelar seu amor pelo Criador e o amor do Criador por suas criaturas através do cuidado com o meio ambiente.

Igrejas Comprometidas com a Criação 

O mundo passou 
a ser subjugado, 
em geral, pela for-
ça, e não pela ação 
de um governante 
benevolente. 
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Resgate de Nossa Missão Original:
Cuidar do Jardim de Deus

Marcos Custodio
Diretor Executivo da Fundação Lamb Watchers, 
consultor na área de sustentabilidade, gestão da 

qualidade e terceiro setor. Desde de 2002 está 
envolvido em organizações ambientalistas, tendo sido 

presidente-fundador e Diretor Executivo por 6 anos da 
organização cristã ambientalista A Rocha Brasil.

Num contexto no qual atingi-
mos uma quantidade de seres 
humanos inimaginável há 100 
anos, o nosso impacto sobre o 
meio ambiente é gigantesco. E 
com o avanço e descobertas da 
ciência fica ainda mais evidente 
e chocante.

Ao analisarmos as nossas “es-
tatísticas” surge um diagnóstico 
parecido com uma esquizofrênia 
planetária.

Nunca a humanidade foi tão 
rica, nunca tivemos tantas coisas 
a serem feitas e compradas, po-
rém ainda temos quase metade 
do mundo vivendo no limite da 
pobreza. O PIB Mundial em 2011 
foi de US$ 69.659.626.000 (ses-
senta e nove trilhões de dólares) 
segundo o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), e apesar de 
nas últimas décadas o número 
da pobreza ter diminuído pro-
porcionalmente, em números 
absolutos a pobreza atinge 1 bi-
lhão e 100 milhões de pessoas a 
nível mundial, que tem níveis de 
consumo inferiores a 1 dólar por 
dia e 2 bilhões e 700 milhões que 
tem um nível inferior a 2 dólares 
(Banco Mundial). 

O avanço tecnológico é fan-
tástico. Já temos quase todas 
nossas informações no sistema 
de nuvem onde se pode “guar-
dar” milhões de Terabytes, po-
rém temos quase uma África 
toda que não tem acesso a ener-
gia elétrica e as “benesses” de 
acessar o mundo virtual.  Con-
forme escreveu Amália Safatle, a 
Editora da Revista Página 21, pu-
blicação do Centro de Estudos 
em Sustentabilidade da FVG: “A 
sociedade de excessos, perdu-
lária e voraz, não cabe neste pe-
queno mundo finito”

Temos tecnológica para lim-
par rios como Tâmisa (Londres) 
e o Sena (Paris) e temos crianças 
morrendo de diarreia por água 
poluída nos mais diversos países 
da África, da Ásia e Américas (in-
felizmente ainda no Brasil).

Em nossa esquizofrênia exis-
tencial vivemos ao mesmo tem-
po o horror da guerra na Síria e 
os campos de refugiados no Su-
dão e a doce e pacata vida em 
Genebra, Luxemburgo ou Aspen.

Vivemos tempos extremos, 

complexos, misteriosos, angus-
tiantes, indefinidos, nos quais 
há cada vez mais anacronismos 
e disfuncionalidade nas discus-
sões ideológicas de capitalismo 
x socialismo, esquerda x direita, 
desenvolvimento x sustentabili-
dade.

Vivemos um tempo de consu-
mo exacerbado (ultraconsumo), 
onde acreditamos que podemos 
suprir nosso vazio interior com 
sacolas cheias de “badulaques”, 
enquanto o shopping que visita-
mos é próximo de uma enorme 
favela no qual um de seus mora-
dores precisaria trabalhar meses 
para ganhar o que você gastou 
em minutos de compra.

Entretanto, nossa doença en-
trou em nossos poros, em nossa 
ética, em nossa moral e, princi-
palmente, em nossa Teologia.

Enquanto uma parte conside-
rável da humanidade descobre a 
necessidade de diminuirmos os 
nossos níveis de consumo, rea-
linharmos nossa vida com o uso 
de produtos e serviços mais sus-
tentáveis e uma busca para ter 
um estilo de vida mais simples e 
mais equilibrado. Nas últimas dé-
cadas vimos o surgimento da tal 
“Teologia da Prosperidade” que 
diz “que sou Filho do Rei e tenho 
direito a tudo” e, portanto, quan-
to MAIS eu tiver, mais estarei jun-

to de Deus. E assim tenho direi-
tos divinos de ser um ultracon-
sumista. Heresia para defender o 
estilo de vida consumista/esban-
jador que se tornou padrão.

Vivemos um mundo em cri-
se, uma crise de identidade, uma 
crise moral e ética, uma crise de 
valores. As questões econômi-
cas/financeiras são o ídolo do 
nosso tempo, e são prioridade 
para qualquer tipo de decisão.

Ao participar de alguns en-
contros realizados pela ONU 
(COP 16) e, principalmente, a 
Rio+20, dos muitos fatores, um 
dos que mais me intrigaram a 
dificuldade de encontrar bases 
morais e éticas para tomar as de-
cisões difíceis no presente, para 
evitar desastres sócio/econômi-
cos/ambientais no futuro próxi-
mo.

Naquele local, naquele evento 
que o destino do mundo estava 
sendo discutido, alinhado e es-
crito, a representação cristã era 
pífia. Nenhuma mídia evangélica 
significativa esteve presente de 
forma relevante. Apenas peque-

nos grupos de algumas denomi-
nações e uma pequena força de 
um movimento chamado Igrejas 
Ecocidadãs, que ali esteve para 
começar uma jornada de mobi-
lizar a igreja no Brasil.

Foi triste ouvir de um ex-Con-
selheiro do Banco Mundial que 
participou de um dos poucos 
eventos paralelos que ouve na 
Rio+20 feito por cristãos evan-
gélicos: Vocês (cristãos evangé-
licos) estão sempre falando para 

vocês mesmos, por isto ninguém 
os ouve!

Surgiu em mim uma sensa-
ção forte e uma certeza: todas 
aquelas pessoas, representando 
todos aqueles países e organi-
zações eram como “ovelhas sem 
pastor”. Chorei, chorei pelo va-
zio de nossa procura, chorei pela 
perda de nossa voz profética e 
transformadora.

Então, como cristão, surgiu 
uma pergunta que para mim é 
mais do que evidente: Onde está 
a Igreja? Onde está o seu papel 
profético? Onde nossas comu-
nidades estão sendo realmente 
relevantes e atuantes?

Precisamos resgatar a centra-
lidade de Cristo em nossa prática 
cristã, em nossas disciplinas diá-
rias e em nosso centro existen-
cial.

Em Colossenses capitulo 1 
(verso 16,20), Paulo diz com to-
das as letras: “Pois nele foram 
criadas todas as coisas nos céus 
e na terra, as visíveis e as invisí-
veis, sejam tronos ou soberanias, 
poderes ou autoridades; todas 
as coisas foram criadas por ele e 
para ele (...) e por meio dele re-
conciliasse consigo todas as coi-
sas, tanto as que estão na terra 
quanto as que estão no céu, es-
tabelecendo a paz pelo seu san-
gue derramado na cruz”.

Jesus vem resgatar toda a 
criação através do seu sacrifício, 
num processo de renovação de 
nossa ImagoDei, no qual nossa 
missão principal, proposta por 
Deus em Genesis 2.15 (“O Senhor 
Deus colocou o homem no jar-
dim do Éden para cuidar dele e 
cultivá-lo”) ainda está em curso. 
Desta forma esta missioDei foi 
resgatada na Cruz de Cristo. 

Nossa missão como Igreja é 
implantar o Reino de Deus, res-
gatar a missioDei na qual isto 
será visto em toda a sua Glória 
na Segunda Vinda. 

Portanto, o Reino de Deus é 
implantando quando vivemos na 
essência estes valores e ações: o 
evangelizar, o anunciar, porém o 
plantar a justiça, o amor, a espe-

Precisamos resga-
tar a centralidade de 
Cristo em nossa prá-
tica cristã, em nos-
sas disciplinas diá-
rias e em nosso cen-
tro existencial.
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rança e também o cuidado com 
a Criação de Deus.

Não há uma igreja integral, 
compromissada com o Reino, 
quando  o cuidado da criação 
não está inserido. Fomos cha-
mados para ser o agente de re-
conciliação de Deus com toda a 
Criação.

E demais esquizofrênico 
quando dizemos que amamos 
Deus, que queremos servi-lo e 
adorá-lo se não amamos toda 
a sua Criação e não assumimos 
o nosso chamado de mostrar o 
amor de Deus e cuidarmos de 
sua criação.

Eu, particularmente, guardo 
uma visão sobre isto, a cruz an-
tes de ser cruz era uma árvore 
(um carvalho, figueira, acácia 
quem saberá?) frondosa, fazen-
do sombra fresca, talvez frutos. 
Foi escolhida para morrer e mor-
rer junto com o Cristo. Foi talha-
da por um artesão sabendo que 
iria ser usada para a morte.

Assim a morte de Cristo na 
cruz, não é a morte apenas da 
humanidade, porém de toda a 
Criação que esteve ali presente 
na forma de uma árvore talhada 
como cruz, participando de sua 

agonia e sofrimento.
Necessitamos resgatar o nos-

so perfil profético. Anunciar o 
nosso estilo de vida  que agride 
toda a criação de Deus e como 
isto nos afasta do seu amor, pois 
vivemos de forma egoísta e egó-
latra.

Não quero dizer que após ler 

este texto você deva sair de sua 
casa/escritório e abraçar a pri-
meira árvore que aparecer e di-
zer: Minha irmã árvore!!! Ou apa-
recermos como muitos ambien-
talistas radicais, que dizem que 
o ser humano é a maldição do 
planeta. Entretanto, precisamos 
ter consciência plena que nos-

sa existência como humanidade 
está completamente interligada 
com a existência de toda a cria-
ção de Deus. Somos inter rela-
cionados, e uns não sobrevivem 
sem o outro.

Nossa jornada como peregri-
nos insere um valor intrínseco 
na realidade. Somos criados por 
Deus para sermos os administra-
dores do jardim e desta forma 
somos responsáveis por tudo o 
que acontece nele.

 Neste século que se inicia, um 
mundo novo está sendo constru-
ído, com valores e uma ética que 
ainda estão em aberto, a Igreja 
Cristã tem como desafio parti-
cipar desta construção trazen-
do os valores morais e éticos do 
cristianismo. Não de forma tradi-
cionalista ou estigmatizada, po-
rém que respeite nossa história 
e seja transformadora em nosso 
contexto atual. Aplainando o ca-
minho para a volta do Cristo.

Precisamos ser a voz que cla-
ma no deserto!

Precisamos levantar nossa 
voz e dizer que cuidar da criação 
de Deus inclui o pobre, o aflito, 
o doente, o órfão, o injustiçado 
e também o rio poluído, a mata 

sendo derrubada, o trânsito caó-
tico, a poluição do ar, a produção 
de lixo e tantas outras coisas que 
agridem a Criação do Senhor.

Em Romanos 8.29, Paulo diz 
que: “A natureza criada aguarda, 
com grande expectativa, que os 
filhos de Deus sejam revelados.” 
Este é um bom momento para os 
filhos de Deus serem revelados, 
assumindo, de forma prática, hu-
mildade e reconciliadora, o amor 
e cuidado de Deus com toda a 
sua Criação.

Num mundo cada vez mais 
caótico, complexo e desespe-
rado, resgatarmos a simplicida-
de do Evangelho e a missão da 
Igreja: Buscai primeiro o Reino 
de Deus!

Como não poderia ser dife-
rente, o assunto é vasto e assim 
gostaria de indicar dois livros, 
um para se aprofundar nas ques-
tões e problemas de nosso tem-
po, e outro para uma visão do 
compromisso da Igreja: 

Plano, Quente e Lotado. Tho-
mas Friedman, Editora Objetiva;

Ecologia, Mundialização e Es-
piritualidade. Leonardo Boff, Edi-
tora Record.	  

Atualidades

Mordomos do que Deus Criou
Sabemos que há uma resis-

tência de muitos evangélicos 
quando se fala sobre Ecologia. 
Para muitos esse assunto não 
parece espiritual, assim como 
para outros, cuidado da família, 
dinheiro, cuidado com a saúde 
e outros muitos assuntos foram 
por muito tempo, e para alguns 
ainda continua sendo, tabu. 

Infelizmente, a mentalidade 
de um cristianismo restrito ape-
nas dentro dos templos, anali-
sado sob os holofotes de uma 
pseuda espiritualidade, procura 
esconder “debaixo dos tapetes” 
que o cristianismo é muito mais 

aprendido nos templos e vivido 
fora deles. É na escola, no tra-
balho, nas nossas famílias que 
somos lidos como verdadeiras 
“cartas de Cristo”, escritas não 
com tinta, mas com o Espírito 

do Deus vivo, não em tábuas de 
pedra, mas nas tábuas de car-
ne do coração e lidos pelos ho-
mens (2 Coríntios 3.3).

É por isso que falar de Eco-
logia é espiritual sim. Afinal, 
tudo que envolve a natureza 
foi criado por Deus e narrada 
nos primeiros capítulos bíbli-
cos, e mais, debaixo da própria 
avaliação divina que se expres-
sou afirmando: “Tudo que criei 
foi bom”. Espiritualizando sim, 
precisamos lembrar que tudo o 
que Deus fez e criou teve opo-
sição do seu grande adversário, 
desde a humanidade, seus va-
lores; e não podia ser diferente 
com a natureza. Não há dúvidas 
que Satanás projetou destruir a 
natureza, pois a mesma existe 
diante do desejo, projeto e tra-
balhar do próprio Deus.

Para isso tem trabalhado em 
várias frentes para alcançar seu 
intento, gerando e alimentando 
a futilidade, a ganância, a so-
berba, levando a humanidade, 
em termos gerais, há um con-
sumismo sem precedentes. Em 
nome desse consumismo de-
sorientado, florestas são des-
truídas, rios poluídos, animais 
de toda espécie exterminados, 
tudo isso consequência de uma 
sede por mais e mais.

Sem se importar com o pró-
ximo, tanto presente como fu-

turo, a humanidade segue, mes-
mo diante das catástrofes natu-
rais que têm assolado o mundo, 
alienada. Temos vivido como 
brasileiros em meio a situações 
de enchentes e secas, enquanto 
que outros países igualmente 
têm sofrido as consequências 
dos estragos provocados pelo 
ser humano.

Parece-me muitas vezes que 
herdamos a visão do cristia-
nismo romano, da imagem de 
um Deus distante e inacessível, 
quando na verdade nosso Deus 
é presente e se importa conos-
co em todas as esferas. Nosso 
Deus é além céu, mas também é 
aquém, e nós somos mordomos 
dessa casa que chamamos pla-

neta Terra. Na verdade somos 
mordomos da Igreja visível e do 
templo do Espírito. “Que mor-
domo somos?” pode ser uma 
boa pergunta. Como estamos 
cuidando daquilo que Deus, de 
maneira tão linda, criativa e co-
lorida, criou; diante daquilo que 
Satanás tão cinza e tão tene-
broso deseja tornar?

Vários organismos mundiais 
parecem mais preocupados 
com a criação divina do que 
nós como Igreja, quando de-
veríamos ser nós os que valori-
zam aquilo que com a mão do 
Criador foi de maneira tão fan-
tasticamente moldado. Cuidar 
do meio ambiente também é 
nossa responsabilidade.

Vários organismos 
mundiais parecem 
mais preocupados 
com a criação divi-
na do que nós como 
Igreja...

Somos criados por 
Deus para sermos os 
administradores do 
jardim e desta for-
ma somos responsá-
veis por tudo o que 
acontece nele.

Resgate de Nossa Missão Original:
Cuidar do Jardim de Deus

Marcos Custodio
Diretor Executivo da Fundação Lamb Watchers, 
consultor na área de sustentabilidade, gestão da 

qualidade e terceiro setor. Desde de 2002 está 
envolvido em organizações ambientalistas, tendo sido 

presidente-fundador e Diretor Executivo por 6 anos da 
organização cristã ambientalista A Rocha Brasil.

Pr. Cleo Harison Bloch
Diretor do Seminário 

Teológico Batista 
Independente 

em Campinas (SP)

JORNAL LUZ NAS TREVAS    JANEIRO DE 2015



12

1. SANSÃO, a “Sanção” da 
Alma

As verdadeiras cordas que 
prenderam a vida de Sansão 
não eram o jugo dos filis-
teus, mas estavam dentro de 
seu coração. Um homem que 
não consegue a libertação de 
sua própria alma, não conse-
gue libertar seu povo. Quan-
do nosso espírito está preso 
por nossos desejos, levamos 
uma vida improdutiva, nossas 
energias para realizar o pro-
pósito de Deus escorregam e 
os sonhos de Deus para nós 
não se cumprem. Quando in-
sistimos em algo que não é 
para nós, nosso espírito se 
dissocia do Espírito de Deus 
e enfraquecemos. O nosso 
coração deve ficar na depen-
dência completa da vontade 
de Deus, que deve ser o nos-
so foco; quando saímos do 
foco Dele, entramos na escu-
ridão.

O Espírito de Sansão era 
refém de suas paixões: O 
mundo interior de Sansão era 
dividido, e um reino dividido 
é um reino frágil, são forças 
interiores concorrentes em 
direções opostas que disper-
sam a energia e saem do foco 
da vitória. 

Colher Mel em Meio a Mor-
te: Um homem dominado pe-
las paixões colhe mel em meio 
a morte. Sansão colheu mel 
em campo minado, no leão 
que estava morto, no meio 
de seus inimigos, tomando 
uma mulher como esposa, 
uma prostituta por uma noi-
te e uma amante do exército 
inimigo. Seduzir é arte de co-
lher mel e redistribuir. Ele op-
tou por colher mel em campo 
minado. Junto a colheita de 
mel que realizou trouxe na-
cos da morte de sua visão, da 
sua missão de libertar o seu 
povo e da morte de pesso-
as inocentes. Como pode um 
homem ser um libertador se 
o seu espírito está a serviço 
de sua alma?  Quando sua 
alma deveria estar a serviço 
do seu espírito? Sansão foi 
colher mel no campo inimigo 
e seus olhos internos se obs-
cureceram da sua missão. 

Amor Não se Barganha: 
Dalila disse-lhe: “Como você 
pode dizer que me ama, se 
não confia em mim?” (Jz 
16.15a). Sansão brincou e su-
bestimou a armadilha que 
Dalila lançou contra ele e foi 
vítima de sua própria concu-
piscência. Assim como dei-
xou sua alma tomar a direção 
e comandar o seu espírito, 
rendendo-se a aspectos som-
brios de sua alma, também 
quando revelou seu segredo, 

Sansão entregou a Dalila a 
direção de sua vida e de sua 
missão, antes mesmo disso, 
quando compactuou com o 
pecado. Até o amor precisa 
ser disciplinado, senão corre-
mos o risco de amar alguém 
que virá a nos destruir. Quan-
do temos uma paixão que sa-
crifica nosso amor por Deus, 
perdemos nossa vida, mas 
quando sacrificamos nosso 
desejo pelo amor de Deus, 
salvamos nossa vida, nosso 
“eu” precisa morrer, para que 
os sonhos de Deus fecundem 
(Mt 16.25).

2. SANSÃO, a “Sanção” do 
Corpo 

Perde sua Força: “Fazen-
do-o dormir no seu colo, ela 
(Dalila) chamou um homem 
para cortar as sete tranças do 
cabelo dele, e assim começou 
a subjugá-lo. E a sua força o 
deixou.” (Jz 16.19) Quando 
perdemos a unção, o nosso 
inimigo se fortalece e nos 
coloca no jugo de sua domi-
nação. Sentimo-nos fraco pe-
rante a opressão. A unção é 
uma capa protetora contra os 
agentes do mal. Quando San-
são revelou seu segredo, ele 
entregou sua capa de prote-
ção espiritual. Sansão sem a 
unção, perdeu sua identidade 
em Cristo, sua força; quebrou 
sua aliança com Deus; seu se-
gredo era o elo que o unia a 
Deus, donde vinha a sua força. 
Sem cabelo, sem relação com 
Deus, foi entregue nas mãos 
do inimigo. Seus inimigos lhe 
perfuraram os olhos. Quando 
seus olhos internos se emba-
çaram de uma impaciência 
mortal devido à molestação 
de Dalila, seus olhos físicos 
em seguida pereceram. O ini-
migo primeiro trabalha em 
nosso espírito, depois atinge 
o nosso físico. Quando nossa 
psique está aleijada o nosso 
corpo padece. 

Perde a Visão: “Os filisteus 
(...) furaram os seus olhos.” 
(Jz 16.21). Dentro da econo-
mia de Deus, o esvaziamento 
vem antes do preenchimen-
to (Billy Graham). Quando 
nós mesmos não tratamos de 
nos esvaziar de nossos dese-
jos contrários a vontade de 
Deus, então Deus age. Ele 
precisou esvaziar a Sansão 
de suas paixões para usá-lo 
e enchê-lo com seu Espíri-
to e levá-lo ao cumprimento 
do propósito pelo qual nas-
ceu, iniciar a libertação do 
povo judeu da opressão do 
inimigo (filisteus). A força de 
Deus geralmente vinha sobre 
Sansão quando ele perdia 
nas paixões. As paixões eram 
as verdadeiras cordas que o 

amarravam. A fórmula que 
regia a vida de Sansão: apai-
xonado, ficava sem a força de 
Deus; frustrado nas paixões, 
cheio do poder de Deus. Era 
um ciclo sem vitória, um ciclo 
repetitivo. Foi salvo e salvou, 
mas teve sua força trabalha-
da e dominada por Deus. Por 
fim suas paixões não mais o 
dominaram, mas o Espírito 
de Deus. Sansão passou pelo 
caminho santo, pela vereda 
pura e foi remido pelo Senhor 
a duras penas. Como ele mes-
mo não lutou, ou não conse-
guiu lutar contra as paixões 
que o seduziam ao campo do 
inimigo, Deus mesmo o tra-
tou, até ganhar o seu coração 
na totalidade. 

Perde a Unção: (Jz 16.20) 
Quando perdemos a unção 
nos assemelhamos a um ner-
vo do dente que fica exposto, 
qualquer água fria ou vento o 
faz doer. Assim é com a nos-

sa alma. Quando pecamos, fi-
camos expostos, sem unção, 
perdemos a capa, o manto 
protetor de Deus que nos se-

para do mal, que nos protege. 
E quando perdemos nossa 
unção precisamos desespe-
radamente da unção do nos-
so Pastor; colamos embaixo 
de sua proteção, ficamos es-
condidos na sombra da mão 
de Deus (o Pastor). Dr. Mike 
Murdock diz: “Quando toma-
mos algo que Deus não nos 
deu, Ele tira algo que nos 
deu, assim, Sansão quis Dali-
la contra a vontade de Deus, 
então perdeu algo que Deus 
lhe deu, sua unção. Sansão 
quando contou a Dalila sobre 
o segredo do seu cabelo, en-
tregou seu tesouro, sua un-
ção, era o que tinha de mais 
precioso, o que o protegia”. 

A Unção Retorna: (Jz 
16.22) O cabelo de Sansão 
voltou a crescer; sua unção 
voltou. Sansão permitiu que o 
inimigo roubasse sua visão fí-
sica e sua proteção espiritual. 
Mas o inimigo não sabia que 
enquanto eles apontavam o 
dedo, zombavam dele, lhe 
usavam para girar a mó, Deus 
restaurava sua força. Quan-
do usamos a Deus, Ele deixa 
de nos usar. Quando nos ren-
demos a Deus, o nosso espí-
rito se funde com o Espírito 
do Senhor e o nosso prazer 
se torna fazer a vontade do 
Senhor e não a nossa, então 
estamos verdadeiramente li-
bertos e poderemos “libertar 
o mundo”. Então entramos 
verdadeiramente no Reino 
de Deus e somos um solda-
do poderoso no Exército de 
Deus. 

Conclusão: Quando tra-
balhamos para Deus acima 
de todas as coisas, Deus tra-
balha por nós. Quando tra-
balhamos por nós mesmos, 
Deus descansa, pois Ele é 
Deus e só Ele faz acontecer 
nossos sonhos. Se descansar-
mos Nele, Ele trabalhará por 
nós e realizará o melhor nas 
nossas vidas. 

“Sansão, a “Sanção” da Alma e do Corpo”

Um homem que 
não consegue a li-
bertação de sua 
própria alma, não 
consegue libertar 
seu povo. Quando 
nosso espírito está 
preso por nossos 
desejos, levamos 
uma vida improdu-
tiva, nossas ener-
gias para realizar o 
propósito de Deus 
escorregam e os 
sonhos de Deus 
para nós não se 
cumprem. 

Maristela Nicaretta
É psicóloga, membro 

da IBI de Cascavel (PR)
e-mail: manicaretta@

hotmail.com
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Maria Izabel
de Holleben 
Presidente da 

Junta Feminina Nacional
izabelholleben@gmail.com

Junta Feminina Nacional

Princípios da Nossa Fé - 2014

Valor: R$ 7,00
Preço promocional: R$ 6,00 

Novidades: 
Caderno de Exercícios (destacável) e
Certificado de Conclusão de Estudo

Pedidos:
editora.pedidos@cibi.org.br
(19) 3296-1560

Ficha de inscrição 

11º CONAFEBI

Nome:_____________________________________________   

Data de nascimento:_______________Idade:_______________                      

CPF ou RG:_________________________________________

Cidade:______________________Estado:_________________

Telefone(com código DDD):____________________________

Celular:_____________________operadora:_______________

Modo de pagamento:

(  ) à vista             (  ) à prazo. Número de parcelas: 

Hotel escolhido:______________________________________

Nome do cônjuge (caso for):___________________________

Nome do(s) filho(s) (caso forem):_______________________

Última Milha
Poesias do pr. Alcides Gonçalves dos Santos

Presenteie seus amigos 
com um bom livro!

CAIXA POSTAL 7001
CEP: 13071 / CAMPINAS – SP
e-mail: editora.pedidos@cibi.org.br

PEDIDOS:

FAÇA JÁ O SEU PEDIDO!
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Antenada com os desafios 
atuais e buscando atender me-
lhor seu público alvo, a Editora 
Batista Independente, em con-
junto com a CIBI, contratou a 
empresa WELP Informática para 
implantar um sistema ERP (En-
terprise Resource Planning), que 
é um software corporativo, in-
tegrado e com banco de dados 
único, modelo usado nas maio-
res empresas do Brasil.

Um dos pontos fortes deste 
novo sistema será a integração 
de todos os cadastros da CIBI, 
Juntas e Vinculadas, bem como 
as informações da UMBI. Um dos 
parâmetros de avaliação para a 
aquisição do novo software foi a 
capacidade de atender uma or-
ganização similar à nossa (Edito-

ra Cristã Evangélica), bem como 
a relação custo-benefício para a 
implantação. Com isso, já em ja-
neiro de 2015, passaremos a con-
tar com:

a) Total integração com as de-
mais informações da Convenção, 
tais como cadastro de pastores, 
igrejas, movimento financeiro, 
etc; 

b) Gestão de eventos – hoje 
qualquer evento nosso dá muito 
trabalho para gerenciar os paga-
mentos; 

c) Boletagem on-line, para 
facilitar os pagamentos dos dí-
zimos dos dízimos, envio de 
ofertas e adoções missionárias 

e também outras contribuições 
como anuidade da UMBI, parce-
lamentos em eventos, etc; 

d) Permite que as regionais 
também usem o sistema para 
emissão dos seus boletos de 
contribuição e integração de da-
dos; 

e) Sistema on-line, que funcio-
na na “Nuvem”, isto, é, não ne-
cessitamos de aquisição de ser-

vidor dedicado. – o sistema pode 
ser acessado de qualquer lugar. 

O segundo passo foi realizar 
nos dias 9 e 10 de dezembro de 
2014 um treinamento para os co-
laboradores da Editora e da CIBI, 
em Campinas (SP), para que pu-
déssemos alinhar os recursos do 
sistema com a nossa realidade. 
Agora passaremos a contar com 
novos sites de vendas, específi-
cos para as necessidades da CIBI 
e de cada entidade correlata.

Editora Implanta Novo Sistema Gerencial

Equipe em treinamento

Elton Batista de Melo - Correspondente
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Em celebrativo culto realiza-
do no dia 11 de outubro de 2014, 
o presidente da CIBIES, pastor 
Jorge Fernando da Conceição, 
acompanhado dos pastores El-
ton Melo, presidente da UMBIES e 
da Editora Batista Independente, 
e José Carlos de Medeiros, além 
do evangelista José Nazareno, 
empossou o missionário Fernan-
do Sérgio e sua esposa Ester dos 
Santos Almeida como líderes do 
Campo Missionário de Linhares 
(ES). 

A Igreja Batista Independente 
em Linhares passou por um perí-
odo difícil com o falecimento dos 
pastores Fábio e Flávia Rebonatti 
e somente agora, quase um ano 
após, houve a possibilidade de 
um novo obreiro para dar a conti-
nuidade necessária para o desen-
volvimento do campo missioná-
rio.

A ministração da Palavra de 
Deus, no culto, foi feita pelo pas-
tor José Carlos, que, com base 
nos princípios da Igreja Primitiva 
relatados no livro de Atos, enfati-
zou que os elementos essenciais 

para a consolidação da igreja em 
Linhares já estão presentes quan-
do ela vive em amor, comunhão 
e busca dos dons espirituais, sen-
do um canal de bênçãos para os 
seus membros e para a cidade. 

Esteve, também, presente a 
diaconisa Gilcimar Pereira, pre-
sidente do DEFEBIES (Departa-
mento Feminino), que, com ou-
tros irmãos de Guarapari, de Ara-
cruz e de Linhares, celebraram 
um culto especial ao Senhor. 

Aos obreiros empossados nes-
ta nova tarefa, se desejam as mais 
ricas bênçãos do Senhor.

Campo Missionário de Linhares 
(ES) Tem Novos Líderes
Jorge Fernando - Correspondente

Hélio Bastos - Correspondente

Nasce Congregação em 
Vila Catiri (RJ)

No dia 1º de novembro de 
2014, nasceu a mais nova 
congregação do Ministé-
rio Missão Socorro (RJ), a 
congregação em Vila Catiri, 
Bangu (RJ), fruto do traba-
lho iniciado na varanda da 
casa da irmã Nilda, que sem-
pre expressou o desejo de 
cultuar a Deus em sua casa. 

Os cultos em sua casa 
foram realizados semanal-
mente por dois anos, sendo 
sempre marcado por con-
versões a Cristo. Até que, 
movidos pelo Espírito de 
Deus, a igreja sede, em con-
sonância com o projeto da 
CIBI “Brasil 2020”, percebeu 
a necessidade de prover um 
local melhor para acomodar 
a crescente comunidade de 
salvos que ali se reunia para 
adorar a Deus.

A solenidade de inaugu-
ração teve início com uma 
caminhada desde a casa da 
irmã Nilda até a sua nova lo-
cação com cânticos de lou-

vor a Deus. Esteve presen-
te irmãos e irmãs da igreja 
sede, além de vários convi-
dados, de modo que a su-
perlotação do espaço foi 
inevitável. 

Foi uma grande festa. Fi-
cou notória a confirmação de 
que Deus age na plantação 
de igrejas, e que pode trans-
formar uma pequena e humil-
de varanda em uma congre-
gação, verdadeira agência do 
céu na Terra.

A nova congregação se-
gue com força, sob a dire-
ção do evangelista Lenilson 
Andrade e do presbítero 
Haroldo, que, em meio às 
muitas lágrimas de alegria, 
puderam contemplar o cum-
primento das promessas de 
Deus em suas vidas.

Assim, a igreja segue obe-
decendo ao que está escrito 
em Mateus 16.15: “E disse-
lhes: vão pelo mundo todo e 
preguem o evangelho a to-
das as pessoas”.

Mauri Ademir Coelho - Correspondente

Igreja Evangélica Batista Betel de 
Novo Hamburgo (RS) Realiza Campanha

A Igreja Evangélica Batista 
Betel da Vila Grins, liderada pelo 
pastor Marcelino Martins Correia e 
congregação da Igreja Evangélica 
Batista Betel de Novo Hamburgo 
(RS), foi fundada há 42 anos e nos 
dias 30 e 31 de maio de 2014 reali-
zou uma grande campanha.

Na sexta-feira (30), o mensa-
geiro da Palavra do Senhor foi o 

pastor Maheli Bueno e no sába-
do (31) o pastor Francisco Bueno 
Neto.

A igreja louva a Deus por esse 
tempo.

Pastor Marcelino Martins Correia e sua 
esposa irmã Benta

Momento de louvor ao Senhor Deus com 
toda a congregação

Momentos durante o culto

Durante o culto

Na presença de Deus

JORNAL LUZ NAS TREVAS    JANEIRO DE 2015
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No dia 1° de novembro de 
2014, a Igreja Batista Inde-
pendente da Paz em Maceió 
(AL) realizou, com alegria, 
paz e fé, e junto com outros 
irmãos, um culto de ação de 
graças pela inauguração de 
sua nova congregação – Igre-
ja Batista Independente da 
Paz no Assentamento Paulo 
Freire em Serrana, Joaquim 
Gomes (AL).

O evento contou com, 
aproximadamente, 450 pes-
soas, entre elas o pastor Aní-
sio, presidente do Ministério 
Batista da Paz e da CIBISA, 
o presbítero Carlos Alberto, 
pastor da IBI da Paz em Ota-
cílio Holanda e presidente 
do HOBISA (Homens Batista 

Independente de Sergipe e 
Alagoas), além da missionária 
Beti.

Na abertura do culto, o pas-
tor da nova congregação, o 
presbítero Valdeci, orou agra-
decendo a concretização do 
sonho da comunidade. 

A igreja está imensamente 
feliz pela inauguração dessa 
Casa de Oração e pela pre-
sença de fiéis e amigos. Cer-
tamente, este local ampliará 
as oportunidades para pes-
soas confessarem a fé cristã. 
Além disso, o desejo é que 
essa Casa, com a graça de 
Deus, desenvolva um papel 
impactante sobre a vida da 
comunidade Serrana, afinal, 
perto está o Senhor.

Congregação Batista 
Independente da Paz no 
Assentamento Paulo
Freire (AL) É Inaugurada

O Departamento Feminino 
da Igreja Batista Independen-
te Getsêmani de Maripá (PR) 
realizou no dia 25 de outu-
bro a 2ª Tarde Tropical, sob o 
tema “Os desafios da Mulher 
Moderna”. A palestrante foi a 
irmã Leani Nehrig, da Igreja 
Batista Independente de Cas-
cavel (PR). 

A Tarde foi organizada pe-
las irmãs Ingetraud Weber Zi-
mermann e Clarice Fischer An-
gelotti e auxiliadas por outras 
irmãs em Cristo dessa igreja. 
O objetivo era a evangeliza-
ção das mulheres do municí-
pio e fortalecer a fé daquelas 
que já conhecem a Cristo. 

A importância do evento 
também se dá porque a mu-
lher que exerce função de 

mãe, profissional, amiga, es-
posa, entre outras, por vezes, 
acaba deixando de lado o as-
pecto espiritual da vida.

O evento contou, ainda, 
com a participação do quar-
teto Esperança, de Santa Rita 
d’Oeste (PR), com belas can-
ções para as mulheres presen-
tes. 

Além da palestra, a Tarde 
contou com momentos de 
louvor e adoração a Deus e 
oração. Houve sorteio de brin-
des e um tempo de reflexão 
sobre a prevenção do câncer 
de mama e auto-exame. 

Após o alimento espiritual, 
as mulheres puderam partici-
par de um gostoso momento 
de confraternização com um 
coquetel de frutas e sorvetes.

IBI Getsêmani de Maripá 
(PR) Realiza a 2ª Tarde 
Tropical 
Clarice Fischer Angelotti - Correspondente

Carlos Alberto  - Correspondente

Mais um lugar para reunir o povo de Deus

“Alegrei-me com os que me disseram: ‘Vamos à casa do Senhor!’” 

Momentos durante a 2ª Tarde Tropical

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JANEIRO DE 2015
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2014 foi ano de muitas 
lutas, mas de muitas vitórias 
para a Igreja Batista Betel 
Independente do Partenon, de 
Porto Alegre (RS). Ela teve a 
alegria de batizar 12 pessoas, 
realizar os Congressos de 
mulheres e de louvor, além de 
ações de evangelização.

Durante o mês de setembro, 
a igreja comemorou mais um 
ano “Anunciando Jesus”. São 
77 anos desde o início das 
atividades, 70 anos como 
congregação da Igreja Betel 
de Porto Alegre e 7 anos 
como igreja emancipada. 
Foram momentos de muita 

2014, Ano de Bênçãos e Transição na Igreja 
Batista Betel Independente do Partenon, 
de Porto Alegre (RS)
Alessandro de Oliveira Raimundo   - Correspondente

alegria e celebração. A igreja 
teve o privilégio de receber, 
da parte de Deus, excelentes 
mensagens através dos 
pastores Fabiano Meier, Edelar 
Rizgoski, Fábio de Souza, Joel 
L. da Rosa e Deivid Barros. 
A igreja se sente fortalecida 
para continuar a obra de 
Deus na Zona Leste de Porto 
Alegre.

Após quase 40 anos de 
ministério e servindo à Igreja 
Betel do Partenon por mais de 
20 anos, o pastor Luis Bottene 
teve a certeza em seu coração 
que era momento de passar 
o cajado para outro. Após 

Aniversário da igreja e almoço de 
confraternização

respeitadas todas as etapas 
internas previstas no estatuto 
da igreja, foi escolhido como 
sucessor o pastor Gessé 
Oliveira Inacio, que já servia 
na igreja local há vários anos. 
No dia 31 de dezembro de 2013 
foi realizada oficialmente a 
transição e no dia 12 de janeiro 
2014 a igreja homenageou o 
pastor Bottene e sua esposa 
Anadir, agradecendo pelo 
trabalho prestado à ela. O 
casal é oriundo de Campinas 
(SP), mas rumou às terras 
gaúchas desde a formação 
do pastor no STBI em 1971. 
O casal deu sua vida pelo 

trabalho no estado. O pastor 
Bottene, agora jubilado, 
juntamente com sua esposa, 
continuará servindo na igreja 
local.

A igreja pede as orações do 
povo Batista Independente 
por ela, que hoje conta, 
além de sua sede, com três 
congregações instaladas em 
lugares de necessidade, tanto 
material como espiritual, na 
cidade de Porto Alegre. 

A igreja se sente desafiada 
pelo “Ide” de Jesus e por 
algumas outras demandas 
sociais.

Pr. Luis Bottene com seus filhos Eliezer, 
Raquel e Gesyane, e sua companheira de 

muitas lutas e vitórias, Anadir BotteneBatismo realizado no mês de junho

Evangelismo e ação social

Durante o Congresso de louvor

Durante o Congresso de Mulheres

Durante o Congresso de louvor
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Servos do Senhor
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Entre os dias 14 e 16 de 
novembro de 2014, foi or-
ganizado pela pastora Lú-
cia Guerra, da Igreja Batis-
ta Independente Shekinah 
(Poço, Maceió, AL), o Pri-
meiro Congresso de Mu-
lheres Segundo Coração de 
Deus no hotel Serrana em 
Arapiraca (AL), com a pre-
sença de 117 mulheres. 

O tema do evento foi 
“Curando a Emoção para 
Desatar na Unção” e a pre-
letora, pastora Gildete Rios, 
e cantora, missionária San-
dra Elaine. 

Foram três dias nos quais 
cada detalhe foi pensando 
para melhor servir aos pro-
pósitos de Deus. Vidas pu-
deram ser transformadas, 
curadas e restauradas por 

Deus durante o Congresso.
Sem dúvida, as mulhe-

res que participaram desse 
evento voltaram renovadas, 
mais bonitas, mais alegres e 
fortalecidas por tudo que o 
Senhor proporcionou nesse 
“SPA espiritual”. 

A organização agradece a 
Deus por essa bênção.

1º Congresso de 
Mulheres Segundo o 
Coração de Deus/ 
Arapiraca (AL)
Carlos Alberto  - Correspondente

“Alarga o espaço da tua tenda; 
(...) e firma bem as tuas estacas.” 
(Isaías 54.2 - ARA) 

Ninguém podia esperar o que 
hoje é realidade na bela capital do 
Centro Oeste brasileiro - Goiânia, 
e, a partir da pequena “estaca” ali 
firmada no dia 15 de novembro 
de 1964. Nesta data organizamos 
a primeira igreja naquele planalto, 
que veio a ser a Igreja Batista Inde-
pendente de Santa Helena – Goiâ-
nia (GO).

Voltando no rolo da história, 
chegaremos à assembléia de nos-
sa amada CIBI em Santa Maria 
(RS), no ano de 1963: memorável 
assembleia de cunho missionário, 
derramamento do Espírito Santo, 
quebrantamento e consagração; 
novos rumos e envio de obreiros 
sob comoção e lágrimas. Sobre a 
mesa da diretoria, uma carta do 
querido casal Adão e Lucy. Ele, 
então funcionário da extinta VARIG 
transferido para Goiânia; ela, filha 
do saudoso pastor Armando Leão 
e irmã do não menos estimado e 
consagrado pastor Anarolino da 
Luz Leão. A carta trazia veemente 
apelo à CIBI para que abrisse 
porta à pregação naquela capital, 
com decidida oferta de apoio. Foi 
em sua casa que, parafraseando 
Áquila e Priscila, a igreja deu seus 
primeiros passos com a presença e 
liderança do pastor João Almeida, 
enviado pela Convenção no início 
do mesmo ano de 1964. 

Jubileu de Ouro no Centro 
Oeste Brasileiro
Pedro Mendes -  Correspondente

Do novo trabalho em Goiânia 
temos desde então dados os mais 
gratos a registrar: a multiplicação 
de igrejas, vários jovens vocaciona-
dos para o ministério, atuando hoje 
em igrejas locais e em outros Es-
tados da Federação, além da pre-
sença na liderança nacional. Como 
Deus é bom! Glória, louvor e honra, 
ao Senhor Jesus Cristo para sem-
pre. 

O pastor Geraldo Bueno da 
Silva, filho da igreja, auxiliado por 
sua dedicada família, irmã Irónis 
(sua esposa) e as filhas Márcia e 
Marciene, ambas médicas, além 
de obreiros locais e um inspirador 
coral, oferecem, no Senhor, a base 
humana para sustentação do tra-
balho. 

Com a presença de vários pas-
tores foi, solenemente, comemo-
rado o Jubileu de Ouro sob o 
destaque “Até aqui nos ajudou o 
Senhor” (1Sm 7.12). O orador oficial 
do evento foi o amado pastor Pau-
lo Antonio Raimundo de Oliveira, 
goiano, atualmente pastor de nos-
sa igreja nas áreas Octogonais em 
Brasília (DF). 

À querida igreja cinquentenária 
e ao seu distinto pastor os mais ar-
dentes votos de copiosas chuvas 
de bênçãos, renovação de forças 
e gozo do Espírito Santo, até sem-
pre. 

“Não a nós, Senhor, não a nós, 
mas ao teu nome dá glória...” (Sl 
115.1 - ARC)

Prezados irmãos e irmãs, 
graça e paz!

Para continuar o trabalho 
de preservação da história 
das Igrejas Batistas Indepen-
dentes, retomaremos as en-
trevistas com pastores e mis-
sionários que fizeram e fazem 
a nossa história. Sendo assim, 
solicitamos aos irmãos o en-
vio de possíveis nomes para 
agendarmos as entrevistas. 

Os irmãos que puderem 
nos enviar documentos, fotos 
e outros materiais, agradece-
mos, pois certamente enri-

quecerão nosso acervo para 
mantermos cada dia mais viva 
a nossa história.

 
E-mail: memoria@cibi.org.br
Telefone: (19) 3296-1560 (Ra-
mal 21)
facebook.com.br/projetoiden-
tidadeememoria

  
Em Cristo,

             Tatiana Matias
            Arquivista

Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.

Frente da igreja

Mulheres “Segundo o Coração de Deus”
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Nos dias 22 e 23 de novembro 
de 2014, a Igreja Batista Indepen-
dente de Rio das Pedras (SP) co-
memorou seu trigésimo segundo 
aniversário. São 32 anos de servi-
ços que a amada igreja, filiada à 
CIBIESP, e situada no interior do 
Estado de São Paulo, presta ao 
Senhor.

Estivemos por lá, nos alegran-
do com os irmãos e comparti-
lhando a Palavra do Senhor.

E como em todo aniversário 
não podem faltar os presentes, 
os irmãos foram presenteados 

por Deus com a doação de um 
terreno de 800 metros, no qual 
já foram iniciadas as obras de 
construção do novo templo que 
terá capacidade para mais de 
120 pessoas. 

A igreja agradece a Deus por 
todas as bênçãos derramadas 
sobre ela e dedica a Ele toda 
honra, glória e louvor.

Ao Senhor, a igreja ora para 
que continue fortalecendo o 
pastor João Bertassi, veterano 
da Convenção, bem como sua 
família, líderes e irmãos da igreja.

IBI de Rio das Pedras (SP)
Comemora Aniversário
Paulo Cesar Cássio Demico - Correspondente

No dia 13 de setembro de 
2014, a Igreja Batista Indepen-
dente Filadélfia no bairro Bom 
Sucesso, Arapiraca (AL), deu 
início às obras de construção 
da nova igreja e vive um novo 
tempo, além de um novo de-
safio.

Mais de 40 irmãos parti-
ciparam desse 1º mutirão de 
construção. Em seus rostos, a 
alegria, a esperança e fé esta-
vam estampadas.

O pastor titular da igreja, 
Raniere de Oliveira Felix, in-
forma que no projeto da igre-
ja, além do espaço para os cul-
tos, está reservado um espaço 

IBI Filadélfia em 
Arapiraca (AL) em 
Construção 
Carlos Alberto - Correspondente

no terreno para uma quadra 
de areia que funcionará para a 
recreação dos membros e mo-
radores do bairro, tudo com a 
supervisão do presidente da 
CIBISA, pastor Anísio. 

A igreja tem contado com 
a ajuda das demais igrejas 
da CIBISA, seja com orações, 
contribuições e doações, 
acreditando que assim como 
Deus foi com Neemias na re-
construção dos muros de Je-
rusalém, assim o Senhor dos 
Exércitos será com a igreja.

Sem dúvida, um momento 
marcante na história da igreja.

Povo de Deus

Empenho e dedicação na construção
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